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RESUMO: 

A história da literatura portuguesa reserva um lugar central a Luiz de Camões, como príncipe 

dos poetas e herói da pátria. Entretanto, se forem analisadas determinadas representações 

iconográficas e da cultura letrada quinhentista, pode-se eleborar outra história não oficial de 

Camões, a partir do entendimento dos usos e funções sociais da poesia na sociedade de corte, 

sobretudo da sátira política. São diversos os episódios em que Camões foi preso, desde a 

prisão no Tronco de Lisboa, que o levou degredado para as Índias, até o seu retorno a 

Portugal, foram 4 ou 5 encarceramentos, por diversos motivos, tais como arruaças, dívidas, 

peculato e por mal dizer em trovas. Nesta sessão pretendemos mostrar os diversos 

testemunhos das prisões de Camões que se encontram no Retrato da prisão, na Carta de 

perdão, nos comentários de Manuel Correia a Os Lusíadas, nas rubricas e versos de alguns 

poemas e nas “vidas do poeta”, gênero de escrita biográfica, entre o histórico e o ficcional. 
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Tais testemunhos podem ser construídos como uma série que documenta a vida adversa de 

Camões, do ponto de vista de uma história da cultura quinhentista. 
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